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RESUMO


Tendo como entendimento as manifestações lúdicas como características da cultura da criança e a escola como um espaço de organização da cultura, ou seja, de sistematização, do conhecimento, de produção de valores, de mudança de comportamentos e de desenvolvimento da satisfação cultural elaborada, este trabalho buscou analisar, identificar e compreender as manifestações corporais lúdicas no cotidiano de uma escola publica municipal, que atende/recebe crianças de 5 a 8 anos vinculadas ao ciclo I. Para tanto, utilizou-se de uma combinação bibliográfica e empírica, tendo como técnica de coleta a observação participante. Quanto ao modo de investigação, optou-se pelo estudo de caso, e a sua abordagem foi feita por meio da pesquisa qualitativa de caráter etnográfico. Assim, procurou-se responder ao problema da presença/ausência do elemento lúdico na cultura escolar, suas formas de manifestação dentro e fora da sala de aula e sua relação com o recreio, que ao contrario da dinâmica mesma que caracteriza a escola como organização sistemática e continua de situações, revelou-se como momento da não-ordem, ou seja, do jogo, do brinquedo e da brincadeira, tempo e espaço em que a aprendizagem se da de forma espontânea e aparentemente livre. Na medida em que o lúdico e o jogo não são identificados dentro da sala de aula, sendo vivenciados quase que exclusivamente como componentes do recreio, evidencia-se uma fragmentação dento da escola: a ordem e a desordem, como representações que demarcam cada um desses tempos e espaços escolares. Alem disso, percebe-se que a experiência do jogo, da brincadeira, do lúdico no recreio escolar configura-se como processo de aprendizagem inerente ao próprio desenvolvimento da criança e de seu conhecimento sobre si mesma, os outros e a realidade que a cerca. Verificou-se, também, que ao atores da escola também atribuem importância ao recreio como espaço de vivencia do lúdico e do jogo no cotidiano escolar, mas ao mesmo tempo é utilizado como forma de punição, de premiação ou chantagem, o que desvaloriza, contraditoriamente o recreio como tempo de produção cultural. Assim, se os atores da escola reconhecessem os saberes, valores, sentidos e significados presentes em um jogo e/ou uma brincadeira, e levassem em consideração as aprendizagens desenvolvidas no recreio escolar, a sala de aula seria não só um espaço de disciplina, imobilidade e sisudez, mas também um tempo/espaço de alegria, companheirismo, valorização da cultura infantil, enfim, de alegria na escola.
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